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 SOBREVIVÊNCIA DE ESPÉCIES DE 
MARACUJAZEIRO COM OU SEM EXPOSIÇÃO 
PARCIAL DAS RAÍZES, EM ÁREA COM 
HISTÓRICO DE Fusarium solani 
 
RESUMO: A passicultura destaca-se como uma 
importante atividade econômica em várias regiões do 
Brasil, sobretudo no Nordeste, que detém mais de 60% 
da produção nacional. Ainda assim, o sistema de 
produção da cultura do maracujá é carente em 
tecnologias, sendo este um dos motivos do aumento da 
incidência de doenças e baixa produtividade da cultura. 
Entre as doenças importantes para o maracujazeiro no 
Brasil, destaca-se a podridão do colo e raiz, causada pelo 
Fusarium solani (Mart.) Sacc., principalmente por causar 
a morte das plantas infectadas e ainda não existir um 
manejo curativo. Portanto, o objetivo deste trabalho foi 
avaliar a sobrevivência de três espécies de maracujazeiro: 
Passiflora edulis Sims, Passiflora cincinnata Mast e 
Passiflora foetida L., submetidas ao sistema de plantio 
com e sem exposição parcial das raízes, avaliadas em dez 
períodos, em esquema fatorial 3x2x10, em blocos 
casualizados. A incidência de F. solani foi realizada por 
meio de levantamento semanal do número de plantas 
mortas. O experimento foi conduzido no período de 
janeiro a junho de 2019, em uma área de 0,3 ha com 
histórico de F. solani, localizada no Instituto Federal 
Baiano campus Guanambi. Verificou-se que a exposição 
parcial do sistema radicular reduz o percentual de plantas 
mortas por F. solani, e, dentre as espécies avaliadas, 
destaca-se o P. foetida como altamente resistente ao F. 
solani. Portanto, o uso de estratégias de manejo 
integradas é uma alternativa viável aos passicultores para 
mitigar os danos causados pela podridão do colo e raiz. 
 
PALAVRAS-CHAVE: Biocontrole, Fitossanidade, 
Passiflora. 
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SURVIVAL OF PASSION FRUIT SPECIES WITH OR WITHOUT PARTIAL 
ROOT EXPOSURE IN AN AREA WITH HISTORY DISEASE OF Fusarium 
solani 
ABSTRACT: The passion fruit crop stands out as an important economic activity in 
several regions of Brazil, especially in the Northeast, which holds more than 60% of 
the national production. Nevertheless, the passion fruit production system is lacking 
in technologies, this is one of the reasons for the increase in disease incidence and 
low productivity. There are important passion fruit diseases in Brazil, among which 
root and collar rot caused by Fusarium solani (Mart.) Sacc. mainly because it causes 
the death of infected plants and there is still no curative management. Therefore, this 
work aimed to evaluate the survival of three species of passion fruit: Passiflora edulis 
Sims, Passiflora cincinnata Mast and Passiflora foetida L., submitted to the system of 
planting with and without partial exposure of the roots, evaluated over ten periods, in 
a factorial scheme 3x2x10, in randomized block. The incidence of F. solani was 
rated on a weekly basis by the number of dead plants. The experiment was conducted 
from January to June 2019, in an area of 0.3 ha with a history of F. solani incidence, 
located at the Instituto Federal Baiano campus Guanambi. It was verified that the 
partial exposure of the root system reduces the percentage of dead plants by F. solani 
and, among the evaluated species, stands the P. foetida as highly resistant to F. solani. 
Therefore, using integrated management strategies is a viable alternative for farmers 
to mitigate the damage caused by passion fruit root and collar rot. 
 
KEY-WORDS: Biocontrol, phytosanitary, Passiflora. 
 
 
SUPERVIVENCIA DE GENOTIPOS DE MARACUYÁ CON Y SIN 
EXPOSICIÓN PARCIAL DE RAÍCES EN UN ÁREA CON ANTECEDENTES 
DE Fusarium solani 
 
RESUMEN: La pasicultura se destaca como una actividad económica importante em 
varias regiones de Brasil, especialmente en el Noreste, que posee más del 60% de la 
producción nacional. Aun así, el sistema de producción de cultivos de maracuyá 
carece de tecnologías, que es una de las razones de la mayor incidencia de 
enfermedades y la baja productividad del cultivo. Entre las enfermedades importantes 
para la fruta de la pasión en Brasil, se destaca la podredumbre del cuello y raíces, 
causada por Fusarium solani (Mart.) Sacc., principalmente porque causa la muerte de 
plantas infectadas y no hay un tratamiento curativo. El objetivo de este trabajo fue 
evaluar la supervivencia de tres especies de maracuyá: Passiflora edulis Sims, Passiflora 
cincinnata Mast e Passiflora foetida L., sometidas al sistema de plantación con y sin 
exposición parcial a la raíz, evaluado durante diez períodos, en un esquema factorial 
3x2x10, en bloques al azar. La incidencia de F. solani se realizó mediante una 
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evaluación semanal del número de plantas muertas. El experimento se realizó de 
enero a junio de 2019, en un área de 0.3 ha con historia de F. solani, ubicado en el 
Instituto Federal Baiano campus Guanambi. La exposición parcial del sistema radicular 
redujo el porcentaje de plantas muertas por F. solani, y entre las especies evaluadas, 
P. foetida se destaca como altamente resistente a F. solani. Por tanto, el uso de 
estrategias de manejo integradas es una alternativa viable para que los agricultores 
mitiguen el daño causado por la podredumbre del cuello y raíces 
 




O maracujá-amarelo (Passiflora 
edulis Sims) destaca-se entre as 
espécies de passifloráceas cultivadas e 
está presente em mais de 90% dos 
pomares de maracujazeiro no território 
nacional (MELETTI, 2011; JESUS et al., 
2017). Essa preferência é em função de 
um conjunto de características, tais 
como maior vigor, maior 
produtividade, maior acidez e melhor 
rendimento de suco (FERREIRA et al., 
2016). Entretanto, essa espécie enfrenta 
diversos problemas fitossanitários, ao 
ponto de ter o tempo de cultivo 
reduzido de perene para anual, o que 
a torna inviável em algumas regiões 
(KUDO et al., 2012). 
Dentre as principais doenças que 
reduzem o potencial produtivo do 
maracujazeiro, pode-se destacar a 
podridão do colo e raiz, causada pelo 
fungo Fusarium solani (FISCHER et al., 
2005a; BUENO et al., 2010). Devido à 
inexistência de medidas efetivas de 
manejo dessa doença, ocorre redução 
da longevidade do pomar, menor 
produtividade e o aumento no custo 
de produção, o que resulta no 
abandono de área (SÃO JOSÉ et al., 
2011). 
Diante do risco de redução das 
áreas cultivadas, diversas estratégias 
têm sido testadas para ampliar a 
viabilidade do cultivo, dentre as quais 
destacam-se o uso de material 
genético resistente (CAVICHIOLI et al., 
2011; PREISIGKE et al., 2017) e a 
utilização de biofungicidas (BOMFIM et 
al., 2010; SILVA et al., 2014). Além disso, 
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estratégias como o plantio com 
exposição parcial do sistema radicular, 
provenientes do conhecimento 
empírico dos passicultores para mitigar 
os danos causados por alguns fungos 
de solo, necessitam de comprovação 
científica. 
Das estratégias promissoras, o uso 
de material genético resistente pode 
ser um dos métodos eficientes no 
manejo das doenças causadas por 
patógenos de solo, no entanto ainda 
não existe registro de cultivares 
comerciais de maracujazeiro 
resistentes à podridão do colo e raiz 
(SANTOS FILHO et al., 2017). A 
avaliação e seleção de espécies com 
melhor desempenho, com potencial 
para serem usados como porta-
enxerto, também são vistas como uma 
das alternativas viáveis (SILVA et al., 
2017). 
Nesse contexto, o Passiflora 
cincinnata é uma das espécies 
consideradas potencialmente 
importantes para uso como porta-
enxerto, haja vista que apresenta 
moderada tolerância aos fungos 
patogênicos do solo, comparado ao P. 
edulis; assim como o P. foetida, que é 
um material genético ainda pouco 
explorado, mas com potencial para ser 
usado como porta enxerto e no 
melhoramento genético (PREISIGKE et 
al., 2017). 
Outra opção para combater a 
doença seria a mudança do ambiente 
em que se dá o ótimo desenvolvimento 
do patógeno (MARCHIONATTO, 1949).  
A partir disso e com base na 
experiência de alguns passicultores, 
que têm utilizado a exposição parcial 
do sistema radicular como um método 
de manejo ao F. solani, infere-se que 
esta possa ser uma prática viável, 
fundamentada no princípio da 
regulação. 
Desse modo, é pertinente avaliar se 
o manejo do sistema de plantio, com 
ou sem exposição parcial das raízes, é 
uma alternativa viável para a redução 
da mortalidade das plantas em área 
com histórico de F. solani. Para isso, 
objetivou-se avaliar a sobrevivência de 
três espécies de maracujazeiro (P. 
edulis, P. cincinnata e P. foetida), 
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submetidas ao sistema de plantio com 
ou sem exposição parcial do sistema 
radicular, em área com histórico do F. 
solani. 
 
MATERIAL E MÉTODOS 
DESCRIÇÃO DAS CONDIÇÕES 
EXPERIMENTAIS 
O experimento foi conduzido no 
período de janeiro a junho de 2019, em 
uma área de 0,3 ha localizada no 
Instituto Federal Baiano campus 
Guanambi, latitude de 14º17’27’’ S, 
longitude de 42º46’53’’ W, altitude de 
537 m, em um latossolo Vermelho-
Amarelo distrófico típico, A fraco, 
textura média, fase caatinga 
hipoxerófila. 
A precipitação média anual é de 680 
mm, e a temperatura média anual, de 
26ºC. A região localiza-se no Grande 
Domínio Morfoclimático da Caatinga. 
Segundo a Classificação climática de 
Koppen, a região tem clima quente 
(Aw), com estação seca bem definida, 
coincidindo com o inverno. O período 
chuvoso varia de outubro a março e 
apresenta pelo menos um mês com 
precipitação inferior a 60 mm.  A 
temperatura do mês mais frio é 
superior a 18ºC, e a amplitude térmica 
das médias mensais mantém-se abaixo 
de 5ºC (BRASIL, 1982).  
As variáveis meteorológicas 
registradas durante o período 
experimental, temperaturas máximas e 
mínimas, precipitação, umidade 
relativa e velocidade média do vento e 
rajadas foram coletadas da estação 
meteorológica automática (Modelo 
Vantage Pro Integrated Sensor, 
fabricado pela Davis Instruments, 
Wayward, Califórnia, USA), instalada 
próxima à área de implantação do 
experimento, quando se verificaram 
temperaturas máximas próximas de 40 
°C, alguns eventos de chuvas em 
fevereiro, março e abril, ventos 
moderados a fortes, com rajadas de até 
60 km h-1 (Figura 1). 
As informações do solo foram 
obtidas a partir de 15 amostras simples 
do solo destinado à implantação da 
área experimental, em profundidades 
de 0-20 cm, para formar uma amostra 
composta, que, posteriormente, foram 
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enviadas ao Laboratório de Solos da 
Universidade Estadual do Sudoeste da 
Bahia – UESB, campus Vitória da 
Conquista, para determinação das 
propriedades físico-
químicas (Tabela 1). 
 
Figura 1. Temperatura máxima, mínima e média (°C) (A); precipitação (mm) e umidade 
relativa do ar (%) (B); velocidade média do vento (m s-1) e rajadas de vento (km h-1) 
(C), registrados na estação meteorológica localizada no IF Baiano, campus Guanambi, 









































































































Período de execução do experimento
Velocidade do vento
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0 - 20 cm 
pH (H2O) -- 7,50 
P mg dm-3 49,00 
K+ cmolc dm-3 0,36 
Ca2+ cmolc dm-3 3,20 
Mg2+ cmolc dm-3 2,30 
Al3+ cmolc dm-3 0,00 
H+  cmolc dm-3 0,90 
Na+ cmolc dm-3 0,13 
S.B1 cmolc dm-3 6,00 
t2 cmolc dm-3 6,00 
T3 cmolc dm-3 6,90 
V4 % 87,00 
m5 % 0,00 
PST6 % 2,00 
M.O.7 g dm-3 7,00 
Classe textural Franco arenoso 
1soma de bases; 2capacidade de troca catiônica efetiva, CTC efetiva; 3CTC a pH 7,0; 4saturação por 
bases; 5saturação por alumínio; 6porcentagem de Sódio Trocável; 7matéria orgânica do solo. FONTE: 
Laboratório de solos da UESB, 2017. 
 
CONDUÇÃO DO EXPERIMENTO 
As plantas foram irrigadas por 
gotejamento com vazão de 8 L h-1 e um 
gotejador por planta. As irrigações 
foram realizadas com base na 
evapotranspiração de referência (ETo) 
determinada pelo método de Penman-
Monteith, por meio de elementos 
meteorológicos coletados diariamente 
numa estação meteorológica instalada 
próximo à área. Os coeficientes de 
cultivo para determinação da ETc 
foram definidos em função das fases 
fenológicas. 
Foram plantadas mudas de capim 
Napier (Pennisetum purpureum 
Schum.) para servirem como quebra-
ventos em torno da área experimental, 
nas laterais de predomínio dos ventos. 
Os tratos culturais recomendados ao 
maracujazeiro foram adotados 
conforme recomendações técnicas 
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desenvolvidas para a cultura. A 
fertilização foi realizada com base em 
análise de solo e recomendações de 
adubação para o maracujazeiro 
(BORGES e SOUZA, 2010). 
A partir de 15 dias após o 
transplantio, foi iniciada a condução 
das plantas, com eliminação manual de 
todos os brotos laterais, deixando-se 
apenas o caule principal, que foi 
conduzido em haste única por um 
barbante de algodão, amarrado em 
uma pequena estaca fixada ao solo, até 
o fio do arame da espaldeira. 
Posteriormente, assim que as plantas 
atingiram 1,8 m, foram guiadas para 
um lado e conduzidas pelo arrame. Os 
ramos laterais que formaram a cortina 
foram podados a 20 cm do solo 
(FIGUEIREDO et al., 2015). 
As entrelinhas de cultivo receberam 
roçagens periódicas, por meio de 
roçadeira acoplada à tomada de força 
do trator, e, nas linhas, utilizou-se 
roçadeira costal; a biomassa produzida 
foi adicionada à linha de cultivo para 
formar uma camada de cobertura 
morta que serviu de barreira mecânica 
para as plantas espontâneas, uma vez 
que se evita o uso de capina mecânica 
por meio da enxada em áreas afetadas 
por F. solani. As pragas que ocorreram 
ao longo do experimento foram 
controladas de acordo com as 
recomendações disponíveis na base de 
dados AGROFIT (MAPA, 2018). 
 
TRATAMENTO E DELINEAMENTO 
EXPERIMENTAL 
O ensaio foi instalado em blocos 
casualizados, em esquema fatorial 
3x2x10 três espécies: P. edulis e P. 
cincinnata, obtidas da seleção de 
sementes da região de Guanambi, e P. 
foetida, oriunda de Mossoró – RN, 
submetidas ao sistema de plantio 
convencional, sem exposição do 
sistema radicular, e com sistema 
radicular parcialmente exposto, 
avaliados em dez épocas, em uma área 
naturalmente infestada com F. solani. 
Utilizaram-se três repetições e sete 
plantas úteis por parcela, avaliadas a 
cada 7 dias. 
O método de plantio com exposição 
parcial do sistema radicular foi aplicado 
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por meio da elevação das covas a 15 
cm do nível do solo, e, aos 60 dias após 
o transplantio (DAT), realizou-se a 
aplicação de um jato de água junto ao 
colo da planta de modo que se 
expusessem os primeiros seis 
centímetros do sistema radicular 
(Figura 2).  
 
 
Figura 2. Covas elevadas a 15 cm do nível do solo (A e B); jato de água aplicado para 
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AVALIAÇÃO DE INCIDÊNCIA DA 
DOENÇA  
A incidência de sintomas associados 
a F. solani foi realizada por meio de 
levantamento semanal do número de 
plantas mortas. Foi considerada como 
morta toda planta que iniciou o 
processo de murcha nas folhas, uma 
vez que este é um processo irreversível 
(JESUS et al., 2016). Além da presença 
de murcha, os sintomas característicos 
presentes no colo e sistema radicular 
foram observados. 
As plantas infectadas foram 
facilmente destacadas do solo, pois 
grande parte do sistema radicular já 
havia sido necrosado e as poucas 
raízes remanescentes tornaram-se 
curtas, de coloração escurecida e 
quebradiças, devido à atuação do 
fungo (Figura 3A). A partir desse 
levantamento, calculou-se o percentual 
de sobrevivência ao longo do tempo e 
a longevidade das plantas. 
Para a confirmação do agente 
etiológico na área, realizou-se no 
Laboratório do IF Baiano campus 
Guanambi o isolamento do fungo por 
meio do material retirado do colo e raiz 
de plantas com os sintomas da doença. 
Após isolado, uma amostra foi 
encaminhada à Embrapa Mandioca e 
Fruticultura para a confirmação da 
presença do patógeno na área (Figura 
3B e 3C). 
 
ANÁLISE ESTATÍSTICA 
Os dados foram submetidos à 
análise de variância, e as interações 
foram desdobradas quando se obteve 
significância. As médias das variáveis 
foram comparadas pelo teste F e de 
Tukey para os fatores sistema de 
plantio e espécies, respectivamente. O 
percentual de sobrevivência ao longo 
do tempo foi analisado por meio de 
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Figura 3. Planta com sintoma da podridão do colo e raiz (A); F. solani isolado da área, 
frente (B) e verso (C) da placa de Petri. Guanambi – BA, 2019 
 
  
Fonte: Elaborado pelo autor. 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
As espécies de maracujazeiro, P. 
edulis, P. cincinnata e P. foetida, 
apresentaram interação significativa 
com o período de avaliação (p < 0,01), 
assim como houve 
interação significativa entre as espécies 
e o manejo aplicado ao sistema de 
plantio com ou sem exposição parcial 
do sistema radicular (p < 0,01), para o 
percentual de sobrevivência, avaliado 
até aos 140 DAT (Tabela 2). Contudo, 
não foi observado interação tripla entre 
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Tabela 2. Resumo da análise de variância com os respectivos quadrados médios para 
percentual de sobrevivência até os 140 dias após o transplantio (DAT) de diferentes 
espécies de maracujazeiro em área com histórico de F. solani, submetidos ao sistema 
de plantio com e sem exposição parcial do sistema radicular. Guanambi, Bahia, 2019. 
FV GL 
Quadrados médios 
Percentual de sobrevivência 
Espécie (E) 2 5341,26** 
Manejo (M) 1 1160,99** 
DAT 9 722,60** 
E x M 2 280,04** 
E x DAT 18 371,50** 
M x DAT 9 42,32NS 
E x M x DAT 18 34,39NS 
Bloco 2 280,04** 
Resíduo 118  
FV, Fator de variação; GL, grau de liberdade do resíduo; DAT, dias após o transplantio; NSnão 
significativo e **significativo a 1% de probabilidade pelo teste F. Fonte: Elaborado pelo autor. 
 
 
O P. edulis apresentou o primeiro 
registro de mortalidade aos 15 DAT, 
com percentual de sobrevivência 
decrescente em um modelo linear, 4,3% 
a cada 15 dias e sobrevivência média de 
54,76% aos 140 DAT (Figura 4). Já o 
P. cincinnata só apresentou registro de 
mortalidade aos 76 DAT (Figura 4), 
sendo considerado uma espécie de 
resistência moderada (SILVA et al., 2013; 
PREISIGKE et al., 2017). Para o P. foetida, 
entretanto, foi registrada uma única 
morte aos 91 DAT (Figura 4), por isso, foi 
avaliado como altamente resistente 
(SILVA et al., 2013; PREISIGKE et al., 
2015a; CARVALHO et al., 2021), com 
potencial para ser utilizado como porta-
enxerto ao P. edulis. 
A exposição parcial do sistema 
radicular reduziu o percentual de 
mortalidade para as plantas de P. 
edulis, com uma taxa de sobrevivência 
de 23,8% superior em relação às 
plantas sem a exposição parcial do 
sistema radicular, aos 140 DAT. As 
espécies P. foetida e P. cincinnata 
foram superiores ao P. edulis tanto no 
sistema de plantio com exposição do 
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sistema radicular quanto na ausência 
do manejo (Figura 5). Ambos 
apresentaram percentual de 
sobrevivência superior aos 90%, com 
destaque para o P. foetida, com 100% 
de sobrevivência quando no sistema de 
plantio com exposição parcial das 
raízes (Figura 5). 
 
 
Figura 4. Percentual de sobrevivência média de diferentes espécies de maracujazeiro, 
em área com histórico de F. solani, independente do manejo do sistema radicular, no 
período de janeiro a junho de 2019, em Guanambi, Bahia, 2019. 
 
 
*significativo a 5% e **significativo a 1% de probabilidade pela Análise de Variância de Regressão. 
Fonte: Elaborado pelo autor. 
 
 
Alguns autores, utilizando como 
parâmetro a análise de sobrevivência, 
observaram que o maracujazeiro 
amarelo apresentou baixo percentual 
de sobrevivência em relação às demais 
espécies (LARANJEIRA et al., 2005; 
PREISIGKE et al., 2017), verificado 
também em trabalho com vários 
híbridos e cultivares comerciais (SILVA 
et al., 2017), o que reforça a 
necessidade de alternativas 
tecnológicas para o cultivo do P. edulis. 
ŷ*= -0,023x + 100,69
R² = 0,72
ŷ*= -0,052x + 101,63
R² = 0,84























P. foetida P. cincinnata P. edulis
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Figura 5. Percentual de sobrevivência média de diferentes espécies de maracujazeiro, 
em área com histórico de F. solani, submetidas ao sistema de plantio com exposição 
do sistema radicular (linhas seccionadas e marcadores preenchidos) e sem exposição 
do sistema radicular (linhas sólidas e marcadores sem preenchimento) no período de 
janeiro a junho de 2019, em Guanambi, Bahia, 2019. 
 
Fonte: Elaborado pelo autor. 
 
A espécie P. cincinnata mostrou-se 
razoavelmente tolerante ao F. solani, com 
percentual de sobrevivência elevado. Em 
outros trabalhos, foi classificado como 
uma espécie de resistência moderada a 
forte, em áreas com histórico de F. solani 
(SILVA et al., 2013; PREISIGKE et al., 
2015b), apesar de ter sido considerado 
suscetível, quando plantas de diferentes 
idades foram inoculadas com F. solani, via 
sistema radicular, em casa de vegetação 
(FISCHER et al., 2005b). 
As plantas de P. foetida mostraram-se 
resistentes ao F. solani, com apenas um 
registro de mortalidade aos 140 DAT. 
Respostas positivas também foram 
registradas em trabalho realizado 
comparando cultivares de maracujazeiro 
amarelo, pé franco e enxertado em P. 
foetida, em uma área com histórico de F. 
oxysporum f. sp. passiflorae na região de 
Mossoró – RN, onde se verificaram 100% 
de sobrevivência das plantas enxertadas 
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foi observado em trabalho que avaliou o 
percentual de sobrevivência das plantas e 
as classificou de acordo com uma escala 
de avaliação da doença, em que a 
variabilidade intra e interespecífica da 
resistência contra F. solani foi confirmada, 
sendo P. foetida avaliado como altamente 
resistente (PREISIGKE et al., 2015a). 
Esses resultados sugerem que o P. 
foetida é uma espécie promissora para o 
uso como porta-enxerto em regiões de 
solos com histórico de Fusarium spp., 
assim como para o melhoramento 
genético (SANTOS et al., 2011; PREISIGKE 
et al., 2015a; SILVA et al., 2017), 
destacando-se como uma alternativa 
tecnológica aos passicultores. No 
entanto, respostas divergentes foram 
verificadas por Roncatto et al. (2004), 
que descrevem essa espécie silvestre 
como sendo suscetível à morte precoce, 
ao avaliarem diferentes espécies de 
maracujazeiro em uma área com 
agentes fitopatogênicos desconhecidos, 
implantada na UNESP campus 
Jaboticabal. 
Diante do exposto, fazem-se 
necessárias mais pesquisas sobre a sua 
adaptação sob diferentes condições 
climáticas em locais com histórico da 
podridão do colo e raiz, para que seja 
verificada a sua estabilidade ante o 
patógeno, uma vez que a interação da 
planta com o fungo pode ser 
influenciada por diversos fatores 
edafoclimáticos, como observado na 
interação significativa entre as espécies 
e o manejo de exposição parcial das 
raízes. 
O maior percentual de 
sobrevivência das plantas de P. edulis, 
quando submetidas à exposição parcial 
do sistema radicular, sugere que 
medidas preventivas, que possam 
melhorar a aeração do colo e raízes e 
reduzir o atrito dessas estruturas com o 
solo, podem propiciar uma menor 
severidade da doença. As interações 
do F. solani e o sistema radicular das 
plantas estão intimamente ligadas às 
condições do ambiente rizosférico, 
uma vez que solos pesados e mal 
drenados favorecem o 
desenvolvimento da doença (FISCHER 
et al., 2008). 
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Alguns autores descrevem maior 
patogenicidade e agressividade dos 
fungos após alterações na aeração da 
região radicular, assim como observado 
na cultura da ervilha, em que se 
verificou rápido crescimento micelial do 
F. solani f. sp. pisi  em condições 
anaeróbicas, um incremento de 500% 
no crescimento e aumento de 400% na 
podridão radicular de ervilha inoculadas 
(SMUCKER e ERICKSON, 1987), assim 
como foi observada maior severidade 
da podridão de raízes do feijoeiro, 
causada por 
Fusarium solani f. sp. phaseoli, em 
condições de atmosfera com deficiência 
de O2 (ALLMARAS et al., 1988). 
Diante do exposto, faz-se necessária 
a utilização de ações integradas que 
visem a aumentar a supressividade do 
solo ao F. solani, priorizando medidas 
profiláticas que busquem melhorar as 
condições ambientais para 
desenvolvimento da cultura, tais como a 
melhoria da aeração do sistema 
radicular e colo da planta e a utilização 
de microrganismos promotores do 




A exposição parcial do sistema 
radicular reduz o percentual de plantas 
mortas por F. solani, aos 140 dias após 
o transplantio. 
O Passiflora foetida apresenta, 
independente do manejo, alta 
resistência ao F. solani. 
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